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    APRESENTAÇÃO


    OS CAPÍTULOS QUE compõem este livro têm origem em estudos, pesquisas e práticas dos autores ao longo de 25 anos de uma parceria de trabalho que se efetivou, desde sua concepção, com o propósito de contribuir para a construção de uma área do conhecimento. Cada autor traz consigo um desejo de compartilhamento entre profissionais que vêm trilhando os caminhos da orientação profissional e de carreira por meio de trajetórias independentes, ao mesmo tempo que presentes numa relação profissional de inserção em diferentes tempos. Constrói-se então uma história que, concretamente, se constituiu em uma atividade que completa 21 anos: o Curso de Formação em Orientação Profissional e de Carreira – A facilitação da escolha, realizado pelo Instituto do Ser – Orientação Profissional e de Carreira.


    Os autores deste volume são compostos pelas criadoras do curso mencionado e por seus ex-alunos, com exceção do prof. dr. Iúri Novaes Luna, colega cuja trajetória tem engrandecido o curso, no qual se integra como palestrante. Cada capítulo traz estudos, pesquisas, experiências e reflexões, suscitadas e discutidas na intersecção de suas práticas com o aprofundamento de conteúdos oferecidos pelo curso.


    Os convites para compor esta obra se deram justamente pelo que foi sendo observado durante os momentos vivenciados nos grupos da formação em OPC, ricos em reflexões que vão se transformando em ações, pelos trabalhos de conclusão de curso ou, ainda, pelo embasamento que se constrói em cada aluno que se torna orientador profissional e produz resultados transformadores no âmbito da apropriação e de suas ações nessa área do conhecimento.


    O livro, inicialmente proposto como a terceira edição revista do título lançado pela Summus em 2000, passou a ser pensado como primeiro volume de uma coleção, visto o número de produções relevantes advindas do curso de formação supracitado. A coleção terá a mesma denominação da obra inicial: Orientação profissional em ação – Formação e prática de orientadores, título que expressa exatamente o que nós, organizadoras, temos vivido como estudiosas, pesquisadoras, orientadoras profissionais e professoras dessa área do conhecimento e observado ao longo da formação dos estudantes.


    Nosso propósito foi e continua sendo contribuir efetivamente com a evolução desta que tem se confirmado uma necessidade cada dia mais urgente: a solidificação da orientação profissional no Brasil. Vivemos um universo de complexidades que atingem jovens e adultos em todos os âmbitos de sua existência. O concernente ao trabalho não foge à regra, e justamente aí reside nossa responsabilidade de promover reflexões e escolhas assertivas e significativas para as pessoas em relação ao exercício profissional.


    “Ser quando crescer” tornou-se uma tarefa complexa e de difícil escolha, por inúmeras razões, o que traz a necessidade de refletir antes de tomar decisões, bem como de analisar de forma cuidadosa desde o âmbito da subjetividade até o da concretude do momento vivido. Considerando as diferentes dimensões do tempo futuro, em curto, médio e longo prazo, “ser quando crescer” passa de uma projeção ao momento de ser adulto num estalar de dedos. Quando chega esse momento, assumir o ser adulto se torna mais difícil diante de uma realidade cada vez mais complexa e, mais do que isso, turbulenta e em permanente transformação.


    O CAPÍTULO 1 enfoca a formação de orientadores profissionais no Brasil como um processo necessário e de relevância, já que a orientação profissional é hoje uma área do conhecimento com especificidades não necessariamente exploradas nos cursos de formação universitária que dela se ocupam. As questões discutidas no capítulo fundamentam e permeiam a formação de orientadores profissionais, circunstanciada no contexto brasileiro, nos últimos 25 anos de estudos e experiência da autora nessa área do conhecimento e diante de seu compromisso com o papel de professora/formadora de profissionais na área.


    O CAPÍTULO 2 traz a perspectiva das condições fundamentais para o exercício da profissão de orientador profissional de jovens e adultos, especialmente nas instituições de ensino superior.


    “O QUE VOCÊ quer/vai ser quando crescer?” Essa pergunta desafia as pessoas desde a infância, desencadeando ou reforçando o delineamento de um projeto de futuro. O Capítulo 3 discute a formação da identidade ocupacional, compreen­den­do-a como um desdobramento da identidade pessoal, sob perspectivas teóricas específicas e entendidas pela autora como complementares – psicanálise e psicologia social. São também considerados os aspectos ligados ao processo evolutivo do ser humano quanto à escolha profissional, bem como as diferentes influências, traduzidas pelos âmbitos econômico, sociológico e psicológico.


    NO CAPÍTULO 4, a discussão é centrada nos impactos referentes às transformações da realidade laboral sobre a identidade, considerando que vivemos uma fase de modernidade, que traz um contexto de novas configurações de carreiras e diferentes expectativas sobre desempenhos no trabalho. O autor do capítulo defende que, se a modernidade atual é “líquida”, uma identidade profissional mais clara e resolvida pode emergir como uma lanterna em meio à fluidez. Dentro dessa perspectiva, aborda: a identidade em sua perspectiva social e histórica; as novas exigências do exercício laboral; a identidade profissional como fator de proteção diante de novos modelos de carreira; a importância da orientação profissional e de carreira como forma qualificada de processar a construção de identidades profissionais.


    O CAPÍTULO 5 apresenta as principais bases teóricas da Gestalt-terapia, articulando-as com o fazer clínico vinculado à orientação profissional com a população jovem.


    O CAPÍTULO 6 discute o cenário de crise do trabalho humano, desencadeada por fatores complexos – históricos, sociais, econômicos, tecnológicos, culturais e políticos. Diante dessa realidade, propõe uma abordagem holística em orientação profissional, trabalhando com pressupostos baseados em estudos de longos anos e utilizando métodos e técnicas específicos da área do conhecimento da OP.


    O CAPÍTULO 7 trata da orientação profissional de pessoas com deficiência, buscando a ampliação da percepção sobre as possibilidades do trabalho do orientador profissional, vista a complexidade do cenário atual do trabalho. Discute a interface da OP de pessoas com deficiência com outros campos do conhecimento, com destaque para a educação especial e, nos seus primórdios, os serviços de reabilitação profissional. A autora trabalha como ponto fundamental a escassa divulgação dessa área no contexto acadêmico e social.


    O CAPÍTULO 8 apresenta um “modelo possível de orientação profissional curricular”, buscando incentivar orientadores profissionais a construir, nas instituições de ensino, espaços que preparem jovens estudantes para o vestibular.


    O CAPÍTULO 9 discute a orientação profissional e de carreira, refletindo sobre os sentidos que o trabalho suscita em jovens aprendizes – que procuram conciliar emprego e estudos e, na maioria, realizam a escolha profissional dentro de um contexto possível e, não raro, limitado e de modo “solitário”.


    O CAPÍTULO 10 descreve uma intervenção no processo de orientação profissional em uma escola de ensino médio visando estabelecer critérios para a realização de escolhas profissionais. Nessa abordagem, o orientador profissional atua mostrando aos estudantes que esses critérios costumam se desenvolver juntamente com valores e características pessoais, constituídos por meio de sua socialização – por suas vivências e experiências pessoais, familiares e sociais.


    Adentrar à universidade, nela permanecer e concluir um curso superior é, até os dias de hoje, uma difícil tarefa para grande parte da população brasileira. Apesar da existência de mecanismos facilitadores, como o Exame Nacional do Ensino Médio (Enem), o Sistema de Seleção Unificada (Sisu) e o Programa de Ações Afirmativas (PAAs), que diminuem a nota de corte na seleção pelo tradicional exame vestibular, permanece a existência do chamado “funil”, que seleciona e, consequentemente, exclui a maioria dos candidatos do ingresso nas universidades.


    O CAPÍTULO 11 discute o acesso ao ensino superior brasileiro, tendo como objetivo apresentar esse tema e suas categorias analisadas de forma mais ampla. Como parte desse cenário, investiga como se coloca o ingresso às universidades brasileiras para os cidadãos de camadas populares.


    O CAPÍTULO 12 examina a importância do processo de autoconhecimento no planejamento de carreira dos egressos das universidades, assim como a própria noção destes sobre o autoconhecimento. O texto também considera a importância da informação profissional para a população que ainda não se inseriu no mundo do trabalho ou àqueles cuja principal opção, nessa fase da vida, é o trabalho.


    POR FIM, O apêndice oferece um relato histórico e uma exposição mais detalhada sobre a trajetória que deram origem a esta nova edição.


    MARILU DIEZ LISBOA E DULCE HELENA PENNA SOARES
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    A FORMAÇÃO DE ORIENTADORES PROFISSIONAIS: UM COMPROMISSO SOCIAL MULTIPLICADOR


    MARILU DIEZ LISBOA


    FORMAR PESSOAS EM uma área do conhecimento é um exercício cuja responsabilidade reside em nada menos do que colocar a serviço da sociedade profissionais que assumam, com comprometimento, eficácia e efetividade, o seu saber. Esse nobre ato não somente inclui a multiplicação de saberes, mas implica educar para ações profissionais assertivas, fundamentadas, dignas e éticas diante de quem for se beneficiar de suas capacidades.


    No presente caso, estamo-nos referindo à formação de orientadores profissionais, que “no Brasil vem se constituindo em um processo evolutivo importante e, ao mesmo tempo, lento” (Lisboa e Soares, 2004). Essa reflexão foi feita no livro que originou a presente coleção, escrito e editado há 17 anos, tempo em que se constatava quanto a orientação profissional (OP) ainda necessitava se desenvolver para cumprir com seu papel diante da sociedade brasileira. Passados esses anos, ainda podemos dizer que muito há de se trabalhar para que a orientação profissional possa efetivamente servir aos indivíduos em suas diferentes fases da existência, bem como fazer frente a todos os segmentos sociais que compõem o coletivo.


    Relendo o capítulo que inaugura o livro supracitado, gostaria de deixar claro que não me foi possível fugir de certas evidências sobre as quais cabe ainda ponderar, questões que naquela edição se colocavam como relevantes e ainda assim podemos considerar.


    No momento em que nos apercebemos que desde 1924 a prática da “orientação vocacional” existe em nosso país, e considerando a progressiva rapidez no desenvolvimento dos processos sociais de nosso tempo, não podemos deixar de reconhecer a lentidão do desenvolvimento dessa área no que se refere ao seu alcance como prática e abrangência de público. Isso se agrava à medida que recordamos que algumas iniciativas se extinguiram, especialmente em escolas, ou hoje se efetivam em um considerável número de escolas particulares, mas como práticas pontuais, sem sustentabilidade, que também podem se extinguir a qualquer momento. Além disso, na maioria dos casos as escolas particulares que oferecem a OP o fazem de forma fragmentada, sem o compromisso com uma continuidade que garanta aos estudantes o mínimo de possibilidades de se preparar para enfrentar escolhas e de conhecer com mais profundidade o que o mundo do trabalho lhes pode oferecer. São raras as instituições de ensino particular que mantêm no currículo um tempo dedicado a sensibilizar o aluno para a questão da escolha de um futuro laboral construído com o cuidado devido, visando ao seu futuro profissional. Em geral, estas visam que seus estudantes alcancem sucesso na seleção para ingresso no ensino superior, proporcionando somente o conhecimento de profissões, sem considerar aspectos subjetivos e/ou reflexões acerca do momento mais adequado para ingressar nesse nível de ensino – e, em muitos casos, até pressionando para que esse ingresso se dê o mais urgentemente possível. Esse tipo de pressão tem causado inúmeros casos de angústia, insatisfação, queda da autoestima, sentimentos de desvalia e incapacidade, frustração, depressão, sintomas físicos e inclusive suicídio de estudantes em fase de seleção para ingresso no ensino superior. Nessa mesma linha, uma orientação profissional consistente se dá de modo mais efetivo, no Brasil, no âmbito das escolas particulares, por meio do trabalho de profissionais que empreendem uma luta árdua nesse sentido até se fazerem compreender e valorizar pela administração da escola, por estudantes, seus pais e professores.


    A crise mundial estabelecida no campo do trabalho leva os países em vias de desenvolvimento a uma corrida desenfreada na busca de adaptação às realidades impostas pelo capitalismo flexível. Globalização, automação, incremento dos meios de comunicação, falta de atividades produtivas e surgimento de novas carreiras são alguns dos principais fatores mundiais determinantes das relações de trabalho, agravados em países dependentes como o Brasil. Em consequência, deparamos com o clamor pela rapidez, pela busca de novas identidades, pela corrida às novidades sem medir consequências, visando apenas a resultados. Essa tradição, desde que se estabeleceram a sociedade moderna e a pós-moderna, agrava-se pelo momento atual, reconhecidamente imerso em crises econômico-político-sociais de enorme proporção. Faz-se necessário, portanto, questionarmos, com vistas à reflexão e à busca de entendimento para nosso fazer profissional como orientadores: qual é o papel do orientador profissional diante dessa realidade? Por onde começar? O que fazer? Como contribuir num contexto tão conturbado, complexo e turbulento? Como ponto de partida, cabe resgatar a introdução da OP em nosso contexto; visando a uma compreensão que nos elucide, tomaremos como base uma breve análise histórica.


    A orientação vocacional (OV), historicamente vinculada ao desempenho do trabalho humano como fim e constituída como campo de atuação nessa área, firmou-se no Brasil a partir de 1924 pelo trabalho de seleção e orientação dos alunos matriculados no curso de mecânica, no Liceu de Artes e Ofícios, por responsabilidade do professor Roberto Mange. Em 1942, vinculou-se à área de educação, quando a orientação educacional foi consubstanciada em lei pela Reforma do Ensino – a chamada “Lei Capanema”. Entre esses dois momentos, o trabalho com a orientação vocacional realizou-se em organizações como a Estrada de Ferro Sorocabana, sob a responsabilidade dos professores Roberto Mange e Ítalo Bologna (1930); foi fundado o Serviço Público de Orientação Vocacional no Brasil em São Paulo, por Lourenço Filho e Noemi Rudolfel (1931); e entrou em funcionamento o Gabinete de Psicotécnica, sob a responsabilidade de Roberto Mange e Osvaldo de Barros (1937). A partir de 1942, como foi citado, a Orientação Vocacional passou a se desenvolver conjuntamente entre o mundo do trabalho – na seleção de pessoas – e a área da educação, ligada de início à capacitação de trabalhadores.


    Já a disciplina Orientação Vocacional iniciou sua história, no Brasil, a partir da regulamentação do curso de Psicologia, em 1962. Posteriormente, passou a compor, como habilitação, os cursos de Pedagogia, inserida na área de orientação educacional. No entanto, há muito mais tempo a prática dessa disciplina vinha se desenvolvendo, tendo nascido, a exemplo do restante do mundo, como parte dos processos de seleção para o trabalho, quase sempre em organizações públicas. Cabe enfocar os primeiros passos da orientação, então nomeada de “vocacional”, em nosso país, para que possamos nos posicionar no cálculo do seu tempo de existência diante do nível de abrangência, importância e obtenção de espaço na sociedade até nossos dias.


    A busca de construção do papel do orientador profissional num novo contexto nos encaminha à pesquisa da compreensão dessa realidade. Com base em leituras, estudos, reflexões e discussões, podemos concluir que, hoje, o orientador profissional está orientando para a desorientação – ou seja, os caminhos se mostram cada vez mais indefinidos em termos de papéis profissionais circunscritos numa realidade presente complexa e futura desconhecida. Todo futuro assim o é, mas, agora, ante um novo paradigma – aquele que reputamos como da pós-modernidade –, mais indefinido se faz. Este se encaminha pelo que começamos a presenciar nas sociedades contemporâneas, apresentando:


    1.a existência de um novo ou reforçado grau de fragmentação, pluralismo e individualismo;


    2.a vida política, econômica e cultural deveras influenciada por fatos que ocorrem em nível global;


    3.os partidos políticos cedendo lugar a novos movimentos sociais, baseados em sexo, etnia, localização;


    4.as identidades coletivas de classe se dissolvendo em formas mais pluralizadas; a valorização de culturas minoritárias, em vez de identidades nacionais;


    5.a promoção da política das diferenças; a identidade não é unitária nem essencial, mas fluida e mutável;


    6.a associação do local com o global, ocorrendo a desindustrialização de muitas regiões e uma reindustrialização pós-industrial baseada em alta tecnologia; empresas e pessoas deixando as grandes cidades, preferindo se localizar em áreas suburbanas ou ex-urbanas.


    Em síntese, vivemos num tempo que parece marcar um momento de perda – do que nós fomos – e, ao mesmo tempo, de incerteza – do que talvez possamos vir a ser.


    E então nasce a pergunta: como orientar para a desorientação? E como formar orientadores que assim o façam?


    Num primeiro momento, discute-se a necessidade de descobrirmos, juntos, que novos caminhos devemos trilhar e, em sua esteira, como fazê-lo. Essa não é tarefa simples. Em primeiro lugar, porque não existem novos caminhos prontos, mas se constituindo à medida que os trilhamos. A imagem do orientador profissional, poderíamos pensar, seria a de alguém portando uma lanterna, iluminando a escuridão, buscando desvendá-la, conhecê-la ao lado de seu orientando. Simbolicamente, a luz da lanterna seria nossa consciência, que, ativada por nossa capacidade de pensar, observar, nos comunicar, iluminaria o desconhecido; este necessariamente passaria a ser conhecido. Com isso, quero dizer que é imprescindível a disponibilidade do orientador para desvendar, para exercitar a consciência e, juntamente com seu orientando, descobrir aonde este poderá chegar.


    Essa seria a proposta de postura do orientador profissional diante não somente do mundo do trabalho atual, mas da sociedade tal como está constituída. Postura no mínimo diferente da que temos adotado até então, não somente como orientadores, mas como seres no mundo, em todos os âmbitos da capacidade humana. Não há mais lugar para construirmos individualmente se quisermos privilegiar a sociedade como um todo. E, se assim não o quisermos, os prejuízos recairão sobre nós mesmos, pois somos por ela constituídos e, ao mesmo tempo, seus constituintes.


    Assim como não mais há lugar para posturas de individualismo, também não o há para a acomodação, a negação, a segurança e a confiança em demandas externas. Cabe-nos orientar para o pertencer. Pertencer, hoje, no sentido mais amplo e profundo da palavra, significa, necessariamente, se desalienar. Desalienar-se significa não sermos reprodutores de modelos de uma sociedade que não privilegia o humano, mas, sim, o capital; pertencer significa sermos comprometidos e criativos; comprometidos conosco e com os outros; não vermos somente a parte, mas o todo; não olharmos somente para nós mesmos, mas para o outro com todas as suas potencialidades e diferenças; agirmos visando não somente a nós, mas também aos outros; compartilhar, interessando-nos, interagindo, comprometendo-nos.


    O orientador profissional, mais do que nunca, deve se comprometer. Precisa mergulhar no caldo social ao qual pertence e dele emergir impregnado da cor que lhe for dada, como sujeito reflexivo e ativo dessa mesma realidade. Alguém que não somente pensa a realidade, mas o faz criticamente. E o que vem a ser pensar a orientação profissional criticamente senão, a priori, exercitar a crítica da sociedade para nela intervir?


    O orientador de nossos dias não pode prescindir do conhecimento profundo dos processos mundiais nos âmbitos econômico, político e social. Sem ele, não poderá orientar para o mundo do trabalho nem ajudar seus orientandos a encontrar seus caminhos.


    Estamos vivendo o atual momento como se as pessoas desconhecessem o lugar onde estão e necessitam viver. Somos bombardeados pela cruel realidade das crises econômicas que geram o desemprego, o subemprego, a precarização do trabalho, a desorientação para aqueles que já estão atuando como profissionais, as mudanças impostas pela desesperadora possibilidade de não conseguir sobreviver. O que é um desempregado senão um ser ameaçado em suas necessidades básicas, carregando consigo a família – aquela que, uma vez por ele constituída, depende de sua capacidade de trabalho para sobreviver até que possa gerir e formar, como se dá no curso da história, a própria família? O que ocorre com um pai ou uma mãe de jovens quando estes estão no momento de escolha de uma futura profissão se eles próprios não sabem como garantir a sobrevivência da família, uma vez que esta foi atropelada por uma crise econômica qualquer e sua fonte de sobrevivência – pai ou mãe – foi varrida do grupo economicamente produtivo da sociedade? O que pensa um jovem ou um adulto que passa por situações como a do desemprego, direta ou indiretamente, e necessita se reerguer numa sociedade em que o emprego se toma cada vez mais escasso e as oportunidades de trabalho, embora ofereçam novas ocupações, exigem cada vez mais um profissional especializado?


    Como temos constatado, os orientadores não podem mais se preocupar em orientar só para o futuro. Devem orientar para o presente e, ainda, para a urgência ou ameaça da urgência da troca imediata de trabalho, no caso de adultos, e para a urgência do maior conhecimento possível do presente e do futuro do mundo do trabalho para adultos e jovens. Sim, porque, à medida que se conhecem esses dados, pode-se decidir com um pouco mais de chance de acerto, especialmente numa situação de incerteza.


    Orientar para a incerteza, para o futuro, para a urgência do presente é o que propomos como a alternativa a esse momento. No entanto, como fazê-lo constitui talvez o segundo grande desafio. A preocupação com o como é o que se impõe a todos os profissionais da área que desejam realizar a OP de modo contextualizado com a realidade. Esse como também está inserido no atual contexto do mundo do trabalho, uma vez que ser orientador é uma profissão. Por isso, insisto na necessidade de pensar criticamente, pois somente essa forma de reflexão poderá nos levar a um distanciamento que trará, em consequência, a possibilidade de análises mais consistentes para o desenvolvimento do pensar e do fazer científico da OP.


    Cabe esclarecer aos leitores que, a partir do momento em que se concluiu o breve histórico da OP deste texto, esta autora transcreveu o que constava como conteúdo na primeira edição do livro Orientação profissional em ação – Formação e prática de orientadores, com algumas alterações apenas. Faço essa observação no sentido de que possam constatar, como ocorreu comigo, quão pouco a realidade socioeconômica de nosso contexto mudou, estando, inclusive, agravada. Da década de 1990 até nossos dias, houve um crescimento de estudos e publicações na área de OP. No entanto, esse crescimento não corresponde à OP aplicada na sociedade, muito menos à formação de orientadores profissionais no ensino superior, uma vez que, nesse mesmo período, evidenciou-se um declínio quanto ao oferecimento da disciplina e de estágios em OP nas universidades e faculdades de Psicologia e Pedagogia do Brasil.


    A preparação de alunos dos cursos de Psicologia e de Pedagogia para que atuem como orientadores profissionais vem se desenvolvendo, também, na forma de opção. Portanto, uma vez diplomado, o profissional nessas áreas tem permissão para atuar como orientador, independentemente de ter-se dedicado ao seu estudo ou estágio. Nessa medida, torna-se necessária a existência de cursos livres, que servirão para suprir deficiências e, na maior parte dos casos, formar orientadores profissionais.


    Por ocasião de minha participação na mesa-redonda intitulada “O papel do orientador profissional: orientando para novas relações de trabalho”, realizada no II Simpósio Brasileiro de Orientação Vocacional e Ocupacional em Canoas, Rio Grande do Sul, de 1o a 4 de outubro de 1997, referi a questão do como orientar diante dessas circunstâncias, apontando passos necessários para a realização de processos eficazes de OP.


    O primeiro passo seria relativo ao estudo profundo da realidade em que estamos inseridos, sobretudo se considerarmos nossa situação de país subdesenvolvido e constantemente suscetível a crises econômicas.


    Ser sujeitos e observadores de uma mesma realidade não é tarefa fácil. Nossa possibilidade de ler mais objetivamente o mundo que nos cerca e do qual fazemos parte fica impregnada por nossos desejos, emoções e por nossa sensibilidade. Razão e sensibilidade são fatores que se complementam, mas nem sempre são compatíveis em situações de crise. Portanto, se não considerarmos a importância da análise permanente da realidade como parte de nosso papel de orientadores, muito de nosso trabalho poderá estar perdido, acrescentando a isso o fato de nosso compromisso de trabalhar com os orientandos, para que também exerçam essa análise em sua práxis, ser prejudicado.


    Ao referir sobre a análise da realidade na qual estamos inseridos, não poderia deixar de trazer o sentido dado ao termo nessa proposta, como um trabalho de reflexão que poderá gerar ações numa realidade concreta, utilizando-me de estudos de Paulo Freire. Essas ações poderão se constituir na concretização do compromisso com o meio social no sentido da hominização e da humanização; um compromisso com a ética como caminho para a humanização. Se o ser humano não trabalhar pela e para a humanidade, não estará trabalhando para si próprio, muito menos para e pelos demais. Constata-se que, há tempos, em nome do capital e do lucro, essa perspectiva vem cada vez mais se perdendo. Mais do que isso, estamos vivendo o que poderíamos chamar de mudança de paradigma quanto ao trabalho na sociedade, que se configura como uma evolução em avanços tecnológicos sem que, absolutamente, se considere o ser humano parte do meio social – até que este, de tão espremido em sua condição, passe a não ser útil como consumidor. Utilizando a tese do “neolítico moral” de Gianetti da Fonseca (1994), vemos que o próprio progresso material é diretamente proporcional ao declínio moral ou à erosão da ética na sociedade.


    O segundo passo, visando à realização de processos eficazes de OP, sobre como orientar, seria a necessidade de questionar nosso papel, de nos perguntarmos até que ponto nós, orientadores, estamos contribuindo, e em que medida, com os orientandos, na busca de novos caminhos, uma vez que os processos de OP se restringem em nosso contexto, como regra, a uma procura individual, de si. Vale reforçar que não somente do indivíduo com suas possibilidades internas, mas como um ser contextualizado, tendo internalizado modelos que possam facilitar ou dificultar os enfrentamentos da sua existência.


    Acredito que não devemos, como orientadores, “facilitar” ao orientando a aprendizagem ou o incremento de condutas que reforcem sua heteronomia ou até sua submissão – senão não estaria falando em pensamento crítico –, mas, ao contrário, ajudá-lo a se ver como sujeito de sua trajetória, comprometido com a sua existência – projeto de vida –, com o seu trabalho, contextualizado numa realidade de intensa complexidade. Desafiá-lo ao reconhecimento da realidade e do seu pertencer a ela não como objeto, mas como sujeito capaz de encontrar formas de sair das situações difíceis com autonomia. Por exemplo, trabalhando a criatividade para enfrentar o que está sendo pedido no novo cenário do mundo do trabalho. Aproveitando essa oportunidade para se encontrar, se perceber como um ser criativo, sem estar somente circunscrito ao objetivo de obter um trabalho repetitivo ou, ainda, se dedicar criativamente ao que faz. Aproveitando essa oportunidade para se reconhecer como criativo em outras circunstâncias, o mais amplamente possível, como condição de seu ser. Essa seria uma forma de fazê-lo acreditar em si mesmo e agir com mais autonomia.


    Um terceiro passo refere-se ao que este livro se destina a demonstrar: a construção do papel de orientador comprometido e ético, buscando, por meio dessas condições, a multiplicação do saber científico e do fazer OP. A busca desse compromisso está diretamente ligada ao incremento do compartilhar.


    Como parte da história da orientação profissional no Brasil, e a propósito da reflexão sobre posturas criativas e inovadoras, cabe aqui relembrar duas iniciativas que foram concebidas e realizadas com vistas ao desenvolvimento da OP no Brasil, permanecem até a atualidade e têm trazido resultados para essa área do conhecimento: a fundação da Associação Brasileira de Orientadores Profissionais (Abop), em 1993, iniciativa do grupo de profissionais atuantes no Instituto do Ser – Psicologia e Psicopedagogia, de São Paulo, com o apoio do Serviço de Orientação Profissional da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS); e, em 1996, a criação do Curso de Formação em Orientação Profissional – A facilitação da escolha, também como iniciativa do Instituto do Ser, hoje Instituto do Ser – Orientação Profissional e de Carreira. Estas se constituíram em propostas de ação que incluíram estudos com formação em mestrados, doutorados e pós-doutorados na área, práticas e ações específicas que envolveram muito esforço no alcance de seus objetivos por parte de suas idealizadoras e docentes.


    Ambas as ações incluíram, desde sua criação, a soma de criatividade, conhecimentos científicos na área, disponibilidade e aprendizagem constante. Tiveram como base a preocupação com as questões diretamente ligadas ao alcance da população no que diz respeito a propostas éticas, comprometidas com o rigor científico, e, ao mesmo tempo, formação específica e desenvolvimento de competências para lidar com as escolhas e decisões no campo profissional da população.


    Objetivou-se, ainda, o desenvolvimento do compromisso do orientador de estar consciente do seu papel social, traduzido na responsabilidade de ajudar o orientando a refletir sobre o seu futuro compromisso como profissional – não somente consigo e com seu núcleo familiar, mas também com o meio social em quaisquer de suas dimensões. Naturalmente, essa proposta como um todo se alicerça nos princípios éticos ligados à construção de um ser humano digno, comprometido com o grupo social e com as questões da cidadania.


    Não é cabível, no mundo de hoje, trabalharmos em orientação profissional sem procurarmos conscientizar jovens e adultos acerca do que ocorre efetivamente na sociedade em suas várias dimensões: econômica, política, social, educacional etc. De alienação já temos o suficiente por conta do próprio sistema capitalista que coisifica o ser humano, tornando-o mera mercadoria a serviço de quem detém os meios de produção e o domínio econômico-político e social. O trabalho, como ação humana, está diretamente comprometido com o que ocorre na sociedade em seus vários âmbitos, reforçando ou rompendo o sistema. Reforçar é o mais comum, uma vez que romper implica mudanças de grande complexidade. Tendemos a repetir, a reproduzir o que nos é dado, sem nos apercebermos de quanto se faz importante a participação do indivíduo na construção da sua história e na da sociedade.


    O desempenho do papel de orientador profissional deve passar, necessariamente, por esse caminho, sobretudo pelo grande esforço que o próprio sistema sociopolítico-eco­nô­mico se encarrega de fazer para alienar as pessoas e torná-las quase tão somente objetos de consumo.


    Não se trata de escolher uma profissão que satisfaça os desejos de quem escolhe, em maior ou menor profundidade, ou que possa inserir o indivíduo no mundo do trabalho presente ou futuro. Muito mais do que isso, trata-se de tentar escolher e desempenhar o papel profissional criticamente, com base na visão global sobre a situação imediata e mediata do contexto próximo e, também, na mais ampla, procurando construir uma trajetória profissional que esteja em consonância com os reais valores humanos.


    A prova de que as escolhas da profissão, quando possíveis, estão desprovidas de qualquer compromisso com a sociedade em nosso país está nos comportamentos que testemunhamos sempre que abrimos um jornal ou qualquer outro meio de comunicação: corrupção, erros graves, falta de ética, troca de ética – não a favor da população, mas da própria categoria profissional, na maioria das vezes –, entre outros. Esses são fatos que não poderíamos negar e fazem parte da consciência profissional de qualquer cidadão. Assim, é também um compromisso da OP o atingimento mais abrangente do indivíduo, ajudando-o a abrir a consciência para o seu futuro e para o desenvolvimento de seu papel profissional.


    Finalizando, faz-se importante considerar, de forma mais sistematizada, no que se deve constituir a formação do orientador profissional. Pode-se dizer que este se encontra sempre em processo de construção, tanto pelas mudanças próprias dessa área do conhecimento quanto por ela se constituir num saber e numa práxis pertencentes a um campo científico diretamente atrelado às mudanças sociopolíticas e econômicas de um país e do mundo do trabalho em geral.


    Aqui serão propostos alguns pontos, como síntese do que até o momento foi exposto no presente capítulo, ficando o convite aos leitores envolvidos com essas questões a refletir e cuidar do fazer do orientador, nesse papel ou mesmo no de sujeito que dele se beneficia. Sabemos que o orientador profissional é, na verdade, um mediador. Portanto, seu fazer se implica com a relação entre sujeitos, o que inclui pontos sensíveis como estabelecimento de confiança, efetivo preparo científico e técnico e comportamento ético, no seu sentido mais amplo e profundo, para com o orientando, as instituições e a sociedade.


    O primeiro ponto a ser considerado centra-se na constituição da identidade do orientador, que deverá pressupor o conhecimento, a análise e a apropriação de sua trajetória como indivíduo, cidadão, profissional e orientador, tendo em conta o seu processo de escolha profissional; o segundo, na sua relação com o que venha a ser trabalho desde a formação de sua identidade pessoal, considerando seus modelos de identificação ou outros significativos; o terceiro, a apropriação da questão profissional em seu contexto familiar como parte de um grupo social e cultural, vislumbrando suas particularidades com base na totalidade do mundo do trabalho passado, presente e futuro; o quarto ponto, reconhecimento de si próprio como ser social e ideológico, em busca da compreensão de sua formação ético-valorativa, presente na constituição não somente de sua escolha profissional, mas também em seu agir profissional; como quinto ponto, a busca de uma compreensão do mundo do trabalho presente e futuro, utilizando-se do exercício da visão crítica e prospectiva em relação ao significado da profissão como compromisso com a sociedade; e, sexto ponto, reconhecimento de seus limites como especialista em determinada área do conhecimento, buscando o aprofundamento de suas competências e cercando-se de outras áreas que possam complementar um trabalho integrado e interdisciplinar.


    Tão sério quanto o compromisso do orientador profissional é o do profissional formador de orientadores. Está demonstrado que toda ação humana é multiplicadora, sob várias formas e em diferentes medidas. Assim, ao assumir a formação de pessoas em uma área do conhecimento, os pontos antes apresentados têm igual importância, acrescentando-se a eles: propiciar a reflexão sobre os temas pertinentes à área estudada, visando à construção do conhecimento e da capacidade de análise crítica sobre a situação subjetiva e objetiva do orientando; ajudar o futuro orientador a construir caminhos próprios, com base nos princípios da andragogia no ensino/aprendizagem, estimulando o incremento de uma futura prática condizente com os seus desejos e possibilidades, tendo o conhecimento como norte; incrementar nos estudantes/futuros orientadores a busca de novas formas de ação, com base em reflexão alicerçada em teorias diversas da área do conhecimento em questão, possibilitando sua identificação com tal ou tais teorias, para que possa continuar a construção do seu conhecimento mesmo após o término da formação; considerar e estimular as potencialidades dos estudantes/futuros orientadores quanto às várias formas de lidar com o conhecimento, ajudando-os a aperfeiçoar ou descobrir habilidades que farão sentido no desempenho de seu papel profissional; por fim, trabalhar para que cada estudante/futuro orientador conclua seu processo de formação capacitado para agir com o máximo de competência e envolvimento na área de OP, com base na ética e no compromisso com a construção de seres humanos igualmente éticos, críticos, autônomos e comprometidos. Estaremos, assim, incrementando ou criando um movimento em espiral, dialético, inacabado, certamente propulsor daquilo que temos de mais precioso e necessita ser potencializado, cultivando e alimentando a sua capacidade de pensar, sentir, criar e construir uma sociedade mais igualitária, humana e solidária, em que o ser humano tenha realmente um lugar.


    Temos presenciado inimagináveis avanços tecnológicos e, ao mesmo tempo, a não correspondência de tais avanços em valores éticos e humanizadores. Em todas as áreas do conhecimento há lugar para a reflexão e a ação com o objetivo de formar uma sociedade mais humana e justa e, com ela, a construção da vida laboral – condições e relações de trabalho. O momento da busca de um fazer profissional se constitui, certamente, fértil para o pensar e o agir nesse sentido. Se exercermos nosso papel de orientadores profissionais alicerçados por esse compromisso, em muito poderá crescer a consciência de quem se dispuser a orientar e o seu papel diante dos orientandos. Está lançada a proposta.
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